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 Principal liderança do PT
afirma que governo chega
a um fim melancólico e
responsabiliza trapalhadas de
Bobato e Rosa Maria

DILTO VITORASSI:

"SE NÃO FOSSE ITAIPU,
CHICO BRASILEIRO JÁ

TERIA SIDO EXPULSO COM
UM CHUTE NA BUNDA"
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PRETO NO   BRANCOPRETO NO   BRANCO

REUNIÃO DO PT I
Na ultima segunda-feira (07/08) deve-

ria ter ocorrido a Reunião Ordinária do
Partido dos Trabalhadores de Foz do
Iguaçu. Pois bem não houve quorum para
tal reunião. Mas ficou bem claro que um
grupo de petistas, todos com cargos no
desgoverno Chico Brasileiro estão implo-
dindo o partido. Em vez de melhorar, cada
vez piora mais.

REUNIÃO DO PT II
Na reunião ficou bem claro que a atual

presidenta "Maristela" do PT de Foz é uma
laranja de um grupo que quer acabar com o
partido em Foz do Iguaçu.

QUE VERGONHA CHICO BRASILEIRO I
Imagine o prefeito olhando pela janela e ver um prédio (antiga Câmara de

Vereadores) completamente abandonada e de pedrada. O que deve passar pela
sua cabeça! Que administração vergonhosa...

QUE VERGONHA CHICO BRASILEIRO II
Outra vergonha do governo Chico Brasileiro são as denuncias de possível

corrupção e má gestão pública na Secretaria de Obras, hoje investigado no
GAECO. Quem não faz nada é conivente ou participa diretamente. Isso se cha-
ma-se "co-autoria".

QUE VERGONHA
CHICO BRASILEIRO III

Com o casal Chico Brasileiro e Rosa
Geronimo ganhando mais de R$ 55 mil
por mês da prefeitura e agora o caso te-
lhado voltando na mídia. Mais uma ver-
gonha...

DEU RUIM I
A dita filiação de Bobato no PT deu ruim. Bobato teria entrado pela porta

dos fundos em uma possível filiação no PT e em troca teria dado cargos de
mais de R$ 14 mil para alguns petistas que tem sede por dinheiro público?

DEU RUIM II
A vontade era tanta de retribuir Bobato, que secretários da prefeitura fize-

ram uma reunião petista fake. Deu Ruim. A executiva estadual do PT anulou a
tal ata e o vinho do Bobato azedou...

ASFALTO
A cidade ta virada em buracos. Tem vias que já estão intransitáveis. Até quando

Chico Brasileiro?
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POLÍTICA TELHADO DE VIDRO

O promotor de defesa do
patrimônio público, Tiago Lis-
boa de Mendonça, impugnou
argumentos da defesa de Chi-
co Brasileiro e Rosa Maria
Jeronymo de Lima, no caso da
reforma do telhado da mansão
do "casal nº 1", localizada no
condomínio Porto Seguro. A
notícia foi publicada em pri-
meira mão pelo jornalista Ri-
cardo Azevedo do JNTNews.

Como se recorda, em de-
zembro de 2021 um grupo de
funcionários do patronato mu-
nicipal realizou a reforma do
telhado da residência de luxo
do prefeito e da primeira
dama. Os servidores foram fil-
mados e denunciados junto ao
Ministério Público. O "casal
20" estava curtindo as férias
nas magníficas praias da Pa-
raíba, terra natal do prefeito
Chico Brasileiro.

O fato de estarem na praia
parecia um álibi perfeito. Se-
ria intencional? Afinal, Dona
Rosa poderia argumentar que
não sabia de nada, apesar do
servidor que comandou a lam-
bança (Alessandro do Carmo)
prestar serviços no Banco de
Alimento, na época comanda-
do pela primeira dama.

E foi exatamente isso que
Chico e Rosa argumentaram,

Ministério Público não aceita defesa de
Chico e Rosa sobre a reforma da mansão
Promotor afirma que prefeito e primeira dama promoveram seus interesses particulares em detrimento
do dinheiro público e podem ter incorrido em ato de improbidade administrativa e enriquecimento ilícito
Da redação,
com informações do JNT
Fotos: Reprodução

dizendo que não tinham conhe-
cimento do uso de funcionári-
os e veículos (quem sabe ma-
teriais?) da prefeitura para a
reforma de sua mansão, como
se eles fossem dois coitadi-
nhos, dois inocentes. Na ver-
dade, Rosa e Chico recebem
atualmente dos cofres públicos
quase R$ 60 mil por mês, ou
seja, mais de R$ 700 mil por
ano. Daria para pagar a refor-
ma do próprio bolso.

O zeloso promotor Tiago
Lisboa de Mendonça, impug-
nou os principais argumentos
do casal número um e dará
prosseguimento ao inquérito
como determina a lei. Afinal,
Chico e Rosa devem respon-
der por seus atos independen-
temente de serem prefeito e
primeira dama. Pelos cargos
que ocupam, eles deveriam dar
o exemplo, serem os guardiões
da lei e da preservação do pa-

trimônio público.

IMPUGNAÇÃO
"Mister observar que, es-

pecificamente quanto aos re-
queridos FRANCISCO LA-
CERDA BRASILEIRO e
ROSA MARIA JERONYMO
LIMA, em que pese a mani-
festa preocupação que o cau-
sídico possui em reforçar a
ideia de que os intraneus são
detentores das máximas virtu-
des correlatas à observância
dos princípios norteadores da
administração pública, bem
como quer fazer crer que suas
condutas sempre estão intrin-
secamente ligadas às noções
de honestidade e ética, é fato
que a própria residência des-
tes sediou toda a empreitada
que deu ensejo à propositura
da presente ação civil" argu-
menta o promotor em sua im-
pugnação.

Ele prossegue:
"Ainda que sustente cega-

mente as citadas premissas, o
silogismo é falho ao perceber
que todo o iter procedimental
decorre da ordenação dos re-
queridos acima citados, bem
como promoveram seus inte-
resses particulares em detri-
mento do dever de zelo para
com a res pública, mesmo sen-
do cientes da forma correta
que deveriam proceder com o
patrimônio público, conforme
se extrai de todo escorço pro-
batório carreado ao evento de
sequência".

"Além disso, independente-
mente não se constatar a pre-
sença física dos mesmos, con-
traria a lógica acreditar que o
alcaide municipal, juntamente
à Primeira Dama, não estavam
cientes de quem contrataram
e quem adentraria sua casa,
situada dentro de condomínio

residencial que possui severo
controle de entrada e saída dos
frequentadores, sobretudo en-
quanto estavam ausentes",
sentencia o promotor.

"Ainda, os argumentos ex-
postos pela defesa ao mov.
81.1, apresentam se extrema-
mente cômodos e insuficientes
para afastar a ilicitude das con-
dutas dos requeridos, pois a
alegação de ignorância quan-
to aos fatos apurados soa, no
mínimo, impertinente. Portan-
to, este órgão ministerial nutre
sua pretensão em elementos
informativos robustos colhidos
ao longo do trâmite do Inqué-
rito Civil nº 0053.22.000602-6,
estes que dão azo à pretensão
sancionatória e fulminam
eventuais dúvidas quanto à
prática de ato de improbidade
administrativa que importe em
enriquecimento ilícito pelos
réus", argumenta o promotor.

Reforma do telhado da casa do prefeitoReforma do telhado da casa do prefeitoReforma do telhado da casa do prefeitoReforma do telhado da casa do prefeitoReforma do telhado da casa do prefeito
está dando muita dor de cabeça...está dando muita dor de cabeça...está dando muita dor de cabeça...está dando muita dor de cabeça...está dando muita dor de cabeça...

... ao casal Chico Brasileiro e Rosa Maria... ao casal Chico Brasileiro e Rosa Maria... ao casal Chico Brasileiro e Rosa Maria... ao casal Chico Brasileiro e Rosa Maria... ao casal Chico Brasileiro e Rosa Maria
Jerônymo de LimaJerônymo de LimaJerônymo de LimaJerônymo de LimaJerônymo de Lima

"Há indícios de condutas dolosas e improbas praticadas por Chico e Rosa", diz o MP
De acordo com o JNT to-

dos os outros arrolados na de-
núncia também tiveram suas
defesas contestadas pelo pro-
motor. Ele relembrou pelas
provas colhidas nas investiga-
ções, a intenção e ato pratica-
do por exemplo, na fraude dos
envolvidos na reforma terem
recebido dinheiro público pres-
tando serviços na casa do pre-
feito de forma particular.

Os funcionários públicos ti-
veram no livro ponto do Ban-
co de Alimentos onde presta-
vam serviço, presença confir-
mada, mas, foram à casa do
prefeito fazer a reforma. De-
talhe: Alessandro do Carmo,
que comandou a equipe nos
trabalhos sujos, foi cabo elei-
toral de Chico na campanha a
prefeito e de Rosa na campa-
nha a deputada.

"No mérito, constata-se que
os requeridos não trouxeram
quaisquer fatos que modificas-
sem, impedissem ou extinguis-
sem o direito descrito na inici-
al, os quais são corroborados
pelas provas carreadas aos
autos", diz o promotor.

"O conteúdo probatório que
acompanhou a inicial, demons-
tra que há indícios veementes
de condutas ímprobas e dolo-

sas praticadas por eles. A res-
peito do agir intencional dos
demandados, é concebido que
este não é o momento proces-
sual adequado para a discus-
são afeta ao elemento subjeti-
vo das condutas, o qual somen-
te poderá ser aferido com a
instrução processual. In casu,
conforme já exposto outrora,
verifica-se que os réus CAR-
LOS, LEONARDO, VAL-

DIR, ADENILSON e REGI-
NALDO certamente enrique-
ceram ilicitamente à medida
que receberam verba pública
para desenvolver atividade de
caráter particular a ALES-
SANDRO. De se notar, ain-
da, que concorreram para que
o alto-escalão do executivo
municipal igualmente auferis-
se indevida vantagem", finali-
za o promotor de justiça.
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O patriarca Arlindo Alamini
guardava dólares no colchão.
Seu filho César, gerente da
empresa, costumava grampe-
ar políticos e empresários que

frequentavam a empresa. Re-
member Yoshimitzo Oda. Já o
filho mais velho, Rodney Ala-
mini, foi preso caçando animais
silvestres no Parque Nacional

POLÍTICA ESCULACHO

Vitorassi diz que governo Chico
Brasileiro está acabando com a cidade

O sindicalista Dilto Vitoras-
si, principal liderança do Par-
tido dos Trabalhadores (PT)
em Foz do Iguaçu, rompeu o
silêncio e responsabilizou o
Governo Chico Brasileiro pe-
las mazelas que ocorrem na
cidade nos últimos tempos.

O Tribuna Popular teve
acesso a um diálogo bombás-
tico de Vitorassi em que ele
detona o prefeito Chico Bra-
sileiro, a primeira dama Rosa
Jerônymo e o secretário de
governo, Nilton Bobato.

"Foz do Iguaçu entrou em
um círculo vicioso porque o
prefeito Chico Brasileiro não
conseguiu se desligar de algu-
mas pessoas que nada tem
contribuído para a cidade. Ele
e essa turminha só pensam em
chegar na Prefeitura, fazer as
tarefas cotidianassem pensar
no macro e no bem da cida-
de", destaca Vitorassi ao con-
denar a camarilha que gravita
em torno do prefeito.

O sindicalista disse ter dó
do prefeito Chico Brasileiro.
Alegou que Bobato teria tem-
po para projetar um futuro
promissor para a cidade, "mas
ele só pensa em maldades".

Para Vitorassi, os cargos
comissionados indicados pelos
partidos do centro e da direi-
ta, não irão jamais fazer o que
Chico determina. Ele citou,
entre outros, o secretário de
segurança e a "eminência par-
da" Marcelinho Moura "que
tem um monte de pendurica-
lhos lá na Prefeitura".

"O segundo mandato de
Chico Brasileiro está sendo um
desastre em todos os sentidos.
Foi uma época perdida e teria
sido melhor se ele não tivesse

Principal liderança do PT afirma que governo chega a um fim
melancólico e responsabiliza trapalhadas de Bobato e Rosa Maria

sido eleito. Foi um desastre
atrás do outro e o povo é quem
está pagando o pato", desa-
bafa o líder petista.

Um dos alvos de Vitorassi
foi a primeira dama Rosa Ma-
ria Jerônymo: "A mulher do
prefeito implicou com os em-
presários para obriga-los a ins-
talar ar condicionado nos ôni-
bus porque queria ganhar as
eleições a qualquer custo, mas
acabou não se elegendo"

Segundo Vitorassi, a influ-
ência da primeira dama e da
camarilha obrigou a retirada de
158 ônibus, resultando na fa-
lência de uma empresa genui-
namente iguaçuence, sólida
que gerava centenas de em-
pregos e não devia um centa-
vo para ninguém.

Vitorassi se referiu à Trans-
balan, do poderoso Arlindo
Alamini. A empresa era real-
mente sólida, mas seus donos
não eram assim tão "anjinhos".

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução
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do Iguaçu, talvez para um belo
churrasco com carne de cate-
to e paca. Tudo certo, afinal,
família que peca unida perma-
nece unida.

Vitorassi afirma ainda que
as trapalhadas em torno do
transporte coletivo resultaram
na chegada de uma empresa
de outra cidade que não tem,
sequer, garagem própria e leva
o dinheiro que arrecada em
Foz para outros municípios.

BOBATO
Após detonar a primeira

dama, Vitorassi voltou suas
baterias contra o secretário de
governo, Nilton Bobato, acu-
sando-o de ser o responsável
por trazer uma empresa de
fora e pagar R$ 9,70 / Km
rodado.

"Pessoalmente, eu não te-
nho nada contra Bobato, mas
como governante ele é um de-
sastre. Quem fez o cálculo de
tudo isso foi o próprio Boba-
to, um vendido, um canalha",
afirma o dirigente petista.
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POLÍTICA

"Se não fosse Itaipu, Chico
Brasileiro já teria sido expulso com
um chute na bunda", diz Vitorassi

Mesmo dizendo ter pena
de Chico Brasileiro, Vitorassi
atribui a responsabilidade mai-
or ao alcaide pelas mazelas e
desencontros que estão ocor-
rendo na prefeitura.

De acordo com Vitorassi se
não fossem os aportes gigan-
tescos da Itaipu Binacional, a
cidade estaria falida. O sindi-
calista se refere aos investi-
mentos milionários da Binaci-
onal em obras estruturantes.

Entre as obras destacam-
se: reforma e ampliação do
Aeroporto, Ponte da Integra-
ção, Perimetral Leste, duplica-
ção da Rodovia das Catara-
tas, Mercado Municipal e o
conjunto de obras na região da
Vila A, além dos milhões e mi-
lhões investidos na saúde.

"Nós sempre falamos que
o Bolsonaro era genocida.
Botem o Chico na mesma li-
nha, pois o Bolsonaro não
comprou as vacinas e o Chi-
co, na hora que a população
precisava de mais ônibus
para andar bem folgado, ti-
rou os ônibus de circulação,
veja quantos morreram de
Covid em Foz e quantos
morreram em outras cidades.
Por analogia, Chico é geno-
cida igual Bolsonaro", decla-
rou Vitorassi.

Na sequência o sindicalis-
ta afirmou: "durante a pande-
mia, Chico desempregou 170
pais de família, tirou a cesta
básica das gestantes, do cida-
dão que se machuca no servi-
ço, aumentou a carga horária

dos trabalhadores do trans-
porte coletivo, tudo para aten-
der os barões dos ônibus".

"Esse é um governo vendi-
do pra elite. Agora esses im-
prestáveis querem se apropri-
ar de partidos de esquerda",
afirmou Vitorassi, referindo-se
à insistência de Bobato se fili-
ar no PT. (Veja matéria na pá-
gina 3)

GOVERNO FALIDO
Para Vitorassi, o governo

de Chico Brasileiro "está fali-
do, só está bom para quem
tem altos cargos na Prefeitu-
ra e recebe salários milioná-
rios". Ele estaria se referindo
a primeira dama que recebe
mais de R$ 30 mil por mês

da prefeitura.
Durante a tentativa de

aproximação com o PT para
beneficiar Nilton Bobato, Chi-
co Brasileiro ofereceu a pre-
sidência do Centro de Con-
venções a Dilto Vitorassi. "Eu
não aceitei o convite para pre-
sidir o Centro de Convenções
porque quero ganhar dinheiro
de forma digna, lá não é de for-
ma digna. Porque os CCs que
deveriam trabalhar 8 horas por
dia vão embora às 13h da tar-
de deveriam ser responsabili-
zados", explica o sindicalista.

CIDADE FALIDA
Para Vitorassi, Foz do

Iguaçu está jogada as traças.
"A cidade está falida, o salário

FIM MELANCÓLICO

Sindicalista afirma que a cidade está falida porque Chico
Brasileiro se vendeu para a elite, enquanto o povo passa fome

médio de R$ 3,5 mil reais, mas
se tirar os salários da União,
do Estado e do Município, a

média cai para R$ 1,6 mil re-
ais, isso é uma vergonha, tem
gente passando fome em nos-
sa cidade, basta ir ao Moreni-
tas e ver o subemprego cor-
rendo solto".

Ao finalizar suas declara-
ções, Vitorassi continuou alfi-
netando o prefeito: "Chico
Brasileiro se aliou com a di-
reita e faliu a cidade. Para ca-
lar as pessoas, oferecem um
cargo comissionado, pago a
peso de ouro com o salário do
contribuinte".

O puxão de orelha de Vi-
torassi deverá servir para o
prefeito Chico Brasileiro abrir
os olhos e criar coragem para
dizer não aos caprichos da
enfezada primeira dama.

Que sirva de lição para
Chico Brasileiro deixar de
passar a mão na cabeça de
seu pupilo predileto, o comu-
nista Nilton Bobato, que usa
o cargo público na tentativa
de viabilizar sua candidatura
a prefeito.

Chico Brasileiro faliu a cidade, declarou o líder petista Dilto VitorassiChico Brasileiro faliu a cidade, declarou o líder petista Dilto VitorassiChico Brasileiro faliu a cidade, declarou o líder petista Dilto VitorassiChico Brasileiro faliu a cidade, declarou o líder petista Dilto VitorassiChico Brasileiro faliu a cidade, declarou o líder petista Dilto Vitorassi

Enrique Alliana - Jornalista
Foto: Reprodução
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POLÍTICA

Câmara quer utilizar prédio histórico
que o prefeito deixou abandonado

SOLUÇÃO

Imóvel na Praça Getúlio Vargas, que abrigou o Poder Legislativo
por quase 30 anos, está todo depredado

A que ponto chega a
omissão de um
gestor público?

Em Foz do Iguaçu a situ-
ação é absurda. Um prédio
histórico do Município, loca-
lizado a poucos metros do
gabinete do prefeito está
todo depredado, servindo de
esconderijo para malfeitores
e abrigo de mendigos e usu-
ários de drogas. Diante des-
sa situação vergonhosa, o
presidente da Câmara, João
Morales, encaminhou o ofí-
cio nº 975/2023, pedindo
que a Prefeitura libere para
a Casa de Leis o uso do pré-
dio, localizado na Praça Ge-
túlio Vargas.

O imóvel, que abrigou o
Poder Legislativo por quase
30 anos, está sendo depre-
dado. Havendo autorização
da prefeitura, a Câmara en-
tregará mais um andar do
chamado anexo e assim eco-
nomizará com aluguéis.

João Morales quer
economizar com

aluguéis
Como o prefeito Chico

Brasileiro não tem zelo com
o patrimônio público, Mora-

les enxerga a oportunidade de uma
destinação para o imóvel e ao mes-
mo tempo gerar economia para os
cofres públicos.

É que o Poder Legislativo, além da
sede, vinha utilizando dois andares de
um prédio na rua Quintino Bocaiúva.
Os gastos totais vinham na casa dos
R$ 500 mil por ano. Com o propósito
de reduzir custos e otimizar os espa-
ços, um andar já foi entregue.

A Câmara tem projeto para am-
pliar o prédio atual e desocupar o
outro andar do chamado anexo.
"Vendo como está abandonado esse
prédio, vimos uma alternativa para
transferir alguns setores e assim ze-
rar as despesas com aluguel", disse.

Da Redação
Foto: Reprodução
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GERAL VERGONHA

Nos últimos dias vários
canais de TV e influenciado-
res das redes sociais mostra-
ram o absurdo do desleixo do
prefeito com o patrimônio
público. As imagens revelam
a depredação total do pré-
dio da antiga Câmara e que
está incorporado aos domí-
nios do Município. O espa-
ço abrigava a Procuradoria
Geral do Município e depois
a Secretaria de Turismo por
um bom tempo. Por último
era utilizado pelo setor de
Saúde Ocupacional da Se-
cretaria de Saúde.

Quando o prédio foi de-
socupado, o prefeito não deu
nova destinação e os vânda-
los tomaram conta. O incrível
é que a prefeitura gasta apro-
ximadamente R$ 3 milhões
por ano com aluguéis.

Uso público e resgate
histórico

Na opinião do Presidente
da Câmara, João Morales,
não faz sentido a prefeitura

fico, é também um resgate
histórico. É importante a uti-
lização para evitar essa de-
predação, preservar o patri-
mônio e trazer economia
para os cofres públicos",
destacou Morales.

estar com espaço abandona-
do e a Câmara pagando alu-
guel. "Precisamos otimizar
aquilo que nós temos dentro
do município, que é o espa-
ço público e dar utilidade.
Nesse caso aqui, em especí-

O prédio foi originalmen-
te construído para ser a sede
oficial da Câmara de Verea-
dores no ano de 1972, aco-
lhendo o Poder Legislativo
Municipal por quase três dé-
cadas.

Galhardo pede
esclarecimentos do

prefeito e o acusa de
inoperante

No mesmo assunto do pré-
dio abandonado, o Vereador
Galhardo (Republicanos), so-
licitou ao Poder Executivo,
por meio do requerimento nº
466/2023, informações sobre
qual a última secretaria ou de-
partamento, que utilizou o pré-
dio da antiga Câmara Muni-
cipal. O parlamentar questio-
na também o fato de "não te-
rem sido tomadas medidas
preventivas relacionadas a
segurança do prédio, como a
presença de guardas munici-
pais ou vigilantes, fechando os
acessos ou até mesmo cercar
o espaço".

Na opinião de Galhardo,
diante do estado de abando-
no e deterioração, o imóvel
pode ter uma finalidade ade-
quada e condizente com o
que se espera de um espaço
com tais características his-
tóricas. "Devido a inoperân-
cia do Poder Executivo, vi-
rou abrigo para andarilhos e
usuários de drogas", consta
na justificativa.

O desleixo do prefeito Chico
Brasileiro com o patrimônio público
Quando o prédio foi desocupado, o prefeito não deu nova
destinação e os vândalos tomaram conta
Da Redação
Foto: Reprodução
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Atualmente são 11 vere-
adores alinhados à base do
prefeito, uns mais apaixona-
dos e fervorosos na defesa
de Chico Brasileiro e outros
nem tanto. Diante das maze-
las, o vereador Marcio Rosa,
que é da oposição, sugeriu
uma virada de mesa das ban-
cadas no Poder Legislativo.
Disse que com a atual mesa

e tem que votar se não per-
de os cargos. Isso não é po-
lítica? Isso não é política. É
ditatura. Admiro que o pró-
prio governo do Chico e do
Bobato, que se dizem repu-
blicanos e democráticos, tra-
tem alguns vereadores desta
forma, como se aqui fosse
negociata. Ele está usando da
força e do poder para pressi-

onar e ganhar algo. Aí o povo
lá fora fala que a Câmara faz
o que o Governo manda".

Rosa destacou que con-
versando com alguns verea-
dores, seria importante ter
bancadas da oposição, da
base, os independentes e as-
sim por diante. "Todos têm
voz e vez. Acho que tudo isso
mostra o quanto esse gover-

posta copiada, jogam em um
papel e mandam de volta".

"GOVERNO ESTÁ FADADO
AO FRACASSO"

Na opinião de Marcio
Rosa, "qualquer governo que
faça isso, está fadado ao fra-
casso. 15 vereadores todos os
dias nas ruas, com 4 assesso-
res ouvindo, coletando, indi-
cando, requerendo, se seguis-

sem o mínimo que é atender
isso, pode ter certeza que a
cidade não estaria o caos que
está hoje".

"FOZ É A CIDADE QUE
MENOS CRESCEU E

PREFEITO SÓ COBRA
IMPOSTOS"

Na exposição, Márcio
Rosa apontou que "dados do
IPEC apontam que Foz, den-
tre as cidades do Paraná é uma
das que menos cresceu, e es-
taríamos encolhendo, inclusi-
ve. A gente vê muito disso do
que está acontecendo, que é
o aumento de imposto. Como
que se aumenta a arrecadação
sem aumentar a massa vege-
tativa da cidade? Como au-
mentar arrecadação sem au-
mentar número de turistas?
Cobrando impostos e fazen-
do com que a população pa-
gue a conta.

"NAS UPAS SÃO 40 A 50
PESSOAS ESPERANDO
VAGAS NO HOSPITAL*
O vereador Marcio conde-

nou a atitude do prefeito em

POLÍTICA DESGOVERNO

Prefeito ignora e desrespeita
vereadores da sua própria
base de governo na Câmara

Tem sido humilhante para
os vereadores da base gover-
nista defenderem os projetos
mandrakes que o prefeito Chi-
co Brasileiro manda para a
Câmara sem nenhuma discus-
são prévia com os parceiros.
Sem saber de nada, são pe-
gos de surpresa. E se é sur-
presa até para os aliados, ima-
gine para a população. Cada
vez mais o Governo vai se
afundando e os vereadores da
base caindo no conceito dos
eleitores. É uma caminhada
suicida.

Em uma das sessões da
semana passada, o vereador
Marcio Rosa, que não faz par-
te dos aliados, fez um alerta
preocupante para quem ainda
insiste em defender Chico Bra-
sileiro na Câmara. "Há uma
falta de respeito até em res-
ponder requerimentos inclusi-
ve da base de apoio. Os vere-
adores e assessores estão tra-
balhando para prefeitura sim-
plesmente ignorar, como se

Situação dos vereadores aliados de Chico Brasileiro tem sido cada vez mais humilhante
Da Redação
Foto: Christian Rizzi - Câmara Foz

aquilo para ela não interessas-
se em nada. Sem sequer uma
resposta do tipo: Vamos ver,
estamos analisando".

Afirmou que inclusive ou-
viu de um diretor da prefeitura
que, "além daqueles que não
são atendidos, inclusive da
base, tem uns vereadores de-
terminados para que não seja
nem olhado e apreciado, sim-
plesmente colocam uma res-

destinar milhões e milhões para
as empresas de transporte en-
quanto a saúde segue abando-
nada. "Pode ter certeza que se
você for em uma UPA hoje tem
40, 50 pessoas aguardando
para ir para uma vaga no Hos-
pital. As filas da saúde estão
desastrosas. Pessoas aguar-
dando por cirurgia e consulta
em diversas áreas", afirmou.

FALTA DE PLANEJAMENTO
Segundo Marcio Rosa, a

falta de planejamento é uma
marca registrada do governo
Chico Brasileiro. "A gente vê
a falta de planejamento e gas-
to do dinheiro público. Como
o município administra o orça-
mento de Foz? Veio o pedido
(de R$ 7,6 milhões) para o
transporte público e mostra-se
que não houve planejamento.
Se tivesse ocorrido estaria no
orçamento previsto do ano
passado para usar este ano.
Não previram. Como não pre-
viram as isenções. Governo
está vivendo o dia. Aí falta o
dinheiro para diversas outras
áreas".

Vereador propõe virada de mesa das bancadas na Câmara
diretora, a Câmara não é um
puxadinho do Executivo.

"A Câmara não é. Não é
por que alguns vereadores
estão com o Governo, vai ter
que votar as cegas o que o
governo manda". Rosa afir-
mou que a base pode mudar
a realidade e se salvar do
desastre político do grupo do
prefeito. "O Governo manda

no é antidemocrático e não
pensa no povo.

E finalizou: "Eu não sei
onde este governo quer che-
gar. Mas que o interesse dele
é sim político, o Chico preten-
de vir a deputado na próxima
e estão fortalecendo o proje-
to político deles, e a cidade
está sangrando por um mal
governo sem planejamento".
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Desastre financeiro: Prefeito
gasta com folha de pagamento
mais de 50% do que arrecada

Durante o pronunciamento
na tribuna da Câmara, sema-
na passada, o vereador Mar-
cio Rosa mostrou o desastre
do prefeito Chico Brasileiro no
controle das contas públicas.
"Eu verifiquei que Foz tem cer-
ca de 8 a 9 mil servidores e
Cascavel tem 6 mil. Com equi-
valente a mesma folha de pa-
gamento. Cascavel gasta 42%
com serviço público e Foz com
mais de 50% daquilo que é
arrecadado. São R$ 160 mi-
lhões a mais", denunciou

Disse também que quando
se compara os índices, Foz
perde em praticamente todos
para Cascavel. "O que é isso?
Gestão!", disse. Na ótica de
Marcio Rosa, "o prefeito per-
deu a mão. Seria mais bonito
o prefeito pedir para sair, dei-
xar a prefeitura, do que conti-
nuar neste sangramento onde
a população está pagando
com a própria vida".

O vereador lembrou que a
população está morrendo na
fila da saúde. "O dinheiro que
deveria estar lá (na saúde), está
sendo jogado para empresa
de ônibus, em asfalto que a
chuva leva embora, em aluguel,
e o povo pagando a conta".

QUASE R$ 90 MILHÕES
PARA EMPRESAS DE

ÔNIBUS
Marcio Rosa disse ainda

que "só para o transporte pú-
blico já foram quase R$ 90
milhões. Quantas casas popu-
lares poderiam ser feitas com
este recurso? Um governo que
se diz do povo não fez uma
casa popular em sete anos.
Não teve a capacidade disso,
gastando R$ 15 milhões por
ano na secretaria".

E seguiu: "Em sete anos não
fez o restaurante popular. Go-
verno que se diz que é do
povo, mas ações para o povo
não existe. É só conversa. Se
encostam. Governo oportunis-
ta. Está difícil."

PIOR TRANSPORTE
PÚBLICO DO

PARANÁ
Segundo o vereador, Chi-

co Brasileiro "é um governo
que vive como se não hou-
vesse amanhã. Foi criada
uma secretaria para se fazer
o contrato com o transporte
público. O secretário foi lá e
pediu exoneração pois ele viu
que "ia dar ruim". Ele discor-
dou e achou que tinha gente
sendo beneficiada. Secretá-
rio de Transparência pedin-
do exoneração do Governo".

E questionou: "O que es-
perar de transparência? O
que esperar do Transporte
Público quando o TCE-PR
falou que Foz é uma das pi-
ores cidades do Paraná no
assunto? Sem controle de
rodagem, sem controle de
Km Rodado. Paga a plani-
lha que a empresa manda e
boa. Então, como diria Bri-
zola: Algo há".

Da Redação
Foto: Christian Rizzi - Câmara Foz

A denúncia foi na Câmara pelo vereador Marcio Rosa que pediu para o prefeito renunciar

LICITAÇÕES FRAUDULENTAS
E INVESTIGAÇÕES

DO GAECO
O vereador também citou

a questão do contrato da dre-
nagem do Jardim São Luiz.
"Como que pode que ninguém
viu? Ninguém notou que tinha
algo errado? As LEDs que fo-
ram pautas do Gaeco. Nin-
guém viu que estava sendo
pago mais caro do que era o
valor? O Governo está vendo
as manifestações do Observa-
tório Social? Quantas ações e
licitações foram suspensas por
que notaram erros?"

Rosa questionou se alguém
está verificando o conluio das
empresas. "Cadê o complian-
ce da prefeitura? Quem com-
pra não pode pagar. Quem fis-
caliza não pode fazer parte do
processo. Se tem o mesmo
grupo de todos os lados com
certeza terá problema. Quan-
do se fala em obra é escânda-
lo de superfaturamento".

GOVERNO PAUTADO
EM MALDADES, CARGOS

E NEGOCIATAS
"Gastam o tempo inteiro

deles articulando maldade
para derrubar alguém, nego-
ciar cargo e a cidade está jo-
gada", afirmou o vereador
Marcio Rosa. Acrescentou
que "o planejamento deles é só
político, é eleger a Rosa, ele-
ger o Bobato, eleger o Chico,
continuar eles no governo e
pronto".

Repetiu que "o planeja-
mento deles é político e pes-
soal. É muito pequeno e me-
díocre fazer um governo pau-
tado em cargo, espaço políti-
co e negociata. Um governo
que não pensa na cidade, que
não escuta seus representan-
tes como a ACIFI.  Como não
ouvi-los? Como não ouvir os
sindicatos? Como não ouvir
quem gera renda e produz?
Olha o que fizeram com a ES-
TARFI".

DESGOVERNO
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TCE-PR comprova incompetência de Cesar
Furlan para fiscalizar obras de asfalto
Orçada em R$ 7,5 milhões, aquisição de material para manutenção da malha viária
de Foz do Iguaçu custou R$ 1,8 milhão mais caro; quem paga é o contribuinte

MAU TRABALHO

A incompetência do atual
secretário de Obras de Foz do
Iguaçu, César Furlan, para
gerenciar uma das pastas mais
fundamentais à sociedade
iguaçuense, foi tecnicamente
comprovada pelo Tribunal de
Contas do Estado do Paraná
(TCE-PR).

Após auditoria promovida
pela Coordenadoria de Obras
Públicas (COP) do órgão, so-
bre o contrato 275/2019, res-
tou demonstrada irregularida-
des na fiscalização de obras de
pavimentação da malha viária
do município.

Contratada em novembro
de 2019 pela gestão do pre-
feito Chico Brasileiro (PSD)
por R$7,5 milhões, a aquisi-
ção de concreto betuminoso
usinado a quente (CBUQ) e
emulsão asfáltica custou ao fi-
nal de R$9.359.600,00. Com
termos aditivos assinados pelo

secretário César Furlan, o ser-
viço custou R$1.824.600 mais
caro que o previsto. A conta
quem paga é o contribuinte.

A falta de comprometimen-
to do secretário de Obras com
a qualidade do serviço de pa-
vimentação das ruas de Foz foi
atestada por meio do Relató-

rio de Fiscalização n° 4/21.
Sob responsabilidade da COP.
O documento apontou irregu-
laridades na fiscalização do
contrato firmado entre o Mu-
nicípio de Foz do Iguaçu e a
empresa Itavel Serviços Ro-
doviários Ltda.

Após ser encaminhado

para apreciação em plenário
pelo TCE-PR, os conselheiros
aprovaram por unanimidade a
procedência das alegações e
do relatório. Em razão da de-
cisão, o secretário municipal
de Obras e o diretor de Ma-
nutenção Viária de Foz do
Iguaçu em 2019, respectiva-
mente, Luiz Cezar Furlan e
Anderson Maciel Freire, foram
multados individualmente em
R$ 5.165,20.

MAIS FISCALIZAÇÃO
Além das multas, o TCE-

PR determinou que o municí-
pio adote, como condição im-
prescindível para medição, a
exigência da carga em massa
(toneladas) oriunda da usina
de concreto betuminoso usi-
nado a quente (CBUQ), a qual
deve registrar em boletim ou
nota fiscal, de forma mínima: a
placa do veículo transportador,
o nome do motorista e a via
de destino para a respectiva e
singular descarga, para permitir
a devida transparência e ras-
treabilidade das operações.

Os conselheiros também
determinaram que seja prepa-

rada ficha de controle de tem-
peratura nos recebimentos de
misturas asfálticas, contendo e
registrando os seguintes dados
mínimos: local da obra ou ser-
viços; tipo da mistura betumi-
nosa; procedência (usina); pla-
ca do veículo transportador;
data do recebimento; número
da nota fiscal; quantidade (to-
neladas e metros cúbicos);
hora do carregamento; hora
da descarga; locais inicial e fi-
nal da descarga; trecho e lote;
pista; tipo de serviço; e tem-
peraturas no ambiente, usina,
recebimento, esparrame e
compactação.

O TCE-PR determinou,
ainda, que Foz do Iguaçu im-
plante controle tecnológico
adequado para as tipologias de
obra e serviços de engenharia
para as camadas de pavimen-
to, de acordo com os critérios
técnicos normativos de quan-
tidade mínima de aferições e
de conformidade, para fins de
aceite, medição e pagamento
dos serviços.

Além disso, o município
recebeu as determinações de
produzir relatórios de contro-
le tecnológico com a respecti-
va Anotação de Responsabi-
lidade Técnica (ART) para
obras e serviços de engenha-
ria.

Por fim, o Tribunal deter-
minou que o município preve-
ja, mediante composição de
custos, os preços e as quanti-
dades de ensaios laboratoriais
necessários à realização da
obra e serviços de engenharia
a constarem em planilha orça-
mentária; e faça constar no
edital, no memorial, nas espe-
cificações técnicas e no con-
trato, a previsão do controle
tecnológico para obras e ser-
viços de engenharia de pavi-
mentação.

Secretário de Obras de Foz do Iguaçu, César FurlanSecretário de Obras de Foz do Iguaçu, César FurlanSecretário de Obras de Foz do Iguaçu, César FurlanSecretário de Obras de Foz do Iguaçu, César FurlanSecretário de Obras de Foz do Iguaçu, César Furlan

Da redação
Foto: Reprodução
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Tribunal de Contas encontra contrato suspeito

Da redação
Foto: Reprodução

MAU SERVIÇO

A obra auditada pela COP refere-se ao Contrato n° 275/19, cujo objeto foi a aquisição
de CBUQ e emulsão asfáltica RR1-C, para uso na recuperação das vias pavimentadas

A unidade técnica apontou
que os procedimentos de fis-
calização foram inadequados
e insuficientes; e que o controle
tecnológico solicitado e espe-
rado para verificação do pro-
duto usinado não foi apresen-
tado e sequer foi retratado o
único teste previsto em edital,
que tratava das tomadas de
temperaturas nos recebimen-
tos das cargas.

A COP indicou que o sim-
ples fato de não ter sido reali-
zado o controle tecnológico -
simbolizado e reduzido a ape-
nas um tópico e a uma fase
(temperatura no recebimento
da carga de CBUQ na via) -,
configura afronta às normas e
especificações, além de não
dotar de confiabilidade o que
se recebe.

A unidade técnica consi-
derou que a confiabilidade é
fator decisivo e obrigatório
nas relações contratuais, ple-
namente alcançável à luz de
controles tecnológicos efici-
entes, que possam interpre-
tar os resultados dos ensai-

os realizados por terceiros -
contraprovas - ou executa-
dos diretamente pela própria
administração.

SEM FISCALIZAÇÃO
MÍNIMA

O relator do processo,
conselheiro Durval Amaral,
acompanhou o opinativo da

COP, a instrução da Coorde-
nadoria de Gestão Municipal
(CGM) do TCE-PR e a ma-
nifestação do Ministério Públi-
co de Contas (MPC-PR) ao
votar pela procedência da To-
mada de Contas Extraordiná-
ria. Ele ressaltou que a audi-
toria do Tribunal apontou as
falhas na fiscalização da exe-

cução do contrato em exame
e as conclusões dos auditores
subsistiram mesmo após a
apresentação do contraditório
dos interessados.

Amaral afirmou que, mes-
mo diante das especificidades
técnicas da contratação, não
foi realizada uma fiscalização
mínima pela administração

municipal que assegurasse o
cumprimento dos critérios téc-
nicos exigidos.

O conselheiro lembrou que,
além das normas relacionadas
à execução contratual, a Lei
Municipal n° 4638/18 de Foz
do Iguaçu atribui à Secretaria
Municipal de Obras a super-
visão da produção e aplicação
da pavimentação asfáltica nas
vias do município, bem como
o controle de serviços execu-
tados e dos materiais aplica-
dos em pavimentações. Além
disso, destacou que a Direto-
ria de Manutenção Viária des-
sa pasta tinha a atribuição de
fiscalização, vistoria e acom-
panhamento do objeto da con-
tratação em exame.

Assim, o conselheiro votou
pela aplicação, aos responsá-
veis, da multa prevista no arti-
go 87, inciso IV, da Lei Com-
plementar nº 113/2005 (Lei
Orgânica do TCE-PR). A san-
ção corresponde a 40 vezes o
valor da Unidade Padrão Fis-
cal do Estado do Paraná (UPF-
PR), indexador das multas do
TCE-PR que vale R$ 129,13
em fevereiro, mês em que o
processo foi julgado.

Para Prefeitura de Foz, "não houve nenhum dano ao erário"
Procurada para comentar

a decisão do TCE-PR sobre
irregularidades na fiscalização
do contrato 275/2019, a Pre-
feitura de Foz, por meio de
sua assessoria de comunica-
ção, afirmou que "não houve
nenhum dano ao erário".

César Furlan e Anderson
Maciel não foram localizados
para comentar o caso.

Confira a íntegra da
nota da PMFI:

A Prefeitura de Foz do
Iguaçu informa que todas as
reivindicações do Tribunal de
Contas foram devidamente

respondidas e o processo foi
finalizado. No entanto, é im-
portante destacar que a me-
todologia utilizada para a
conferência da massa estava
equivocada.

A prefeitura esclarece,
ainda, que não houve ne-
nhum dano ao erário, e os
ajustes realizados garantem a
conformidade plena com as
normas e a lisura das ações
executadas pelo Município.
As equipes da administração
municipal estão comprome-
tidos com o aprimoramento
dos processos para evitar
equívocos futuros.



fessor Flávio Warken, através
do Programa Escola Mais
Bonita. Os recursos abran-
gem a melhoria de infraestru-
tura, promovendo um ambi-
ente propício ao aprendizado
e ao desenvolvimento dos es-
tudantes.

Além disso, a Defesa Civil
da cidade também contará
com investimentos, através da
destinação de um kit no valor
de R$50 mil. Os equipamen-
tos são voltados para auxiliar
na primeira resposta a emer-
gências no ambiente urbano,

como alagamentos, vazamen-
to de químicos ou ataque de
insetos.

O deputado Batatinha des-
tacou a importância da desti-
nação desses recursos."Estou
muito satisfeito em poder con-
tribuir para o crescimento de
Foz do Iguaçu e para a quali-
dade de vida dos seus cida-
dãos. Essas emendas refletem
o nosso empenho em fortale-
cer os pilares essenciais do
município, que é tão importan-
te para o nosso estado", afir-
mou o parlamentar.
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O município de Foz do
Iguaçu recebe uma injeção sig-
nificativa de recursos financei-
ros, fruto das emendas do de-
putado estadual Batatinha
(MDB). Em seis meses de man-
dato, com um compromisso con-
tínuo em promover o desenvol-
vimento local, o parlamentar
destinou um montante de
R$820 mil reais para diversas
áreas essenciais da cidade.

Na segurança pública, dois
veículos Sedan devem integrar
a frota da Guarda Municipal.
Já a Polícia Civil, receberá
uma viatura descaracterizada
para serviço de investigação e
diligências. Para a Polícia Mi-
litar, duas viaturas para refor-
ço no patrulhamento ostensi-
vo. O investimento visa apri-
morar o deslocamento das for-
ças de segurança e proporci-
onar um atendimento ainda
mais eficiente para os mora-
dores.

A educação também foi
beneficiada no município, com
a destinação de R$100 mil
para o Colégio Estadual Pro-

Da assessoria
Foto: Divulgação

Deputado Batatinha destina mais de
R$ 820 mil em emendas para Foz
Investimentos visam fortalecer a infraestrutura,
a educação e a segurança pública no município
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POLÍTICA FEDERALIZAÇÃO

Anice mobiliza autoridades em
defesa dos funcionários do hospital

Com uma audiência públi-
ca que lotou o plenário da
Câmara de Foz do Iguaçu, a
vereadora Anice Gazzaoui
mobilizou as autoridades em
defesa dos funcionários do
Hospital Municipal. Os servi-
dores vivem momentos de
angústia diante da proposta
de federalização da unidade
hospitalar uma vez que eles
prestaram concurso para a
Fundação Municipal de Saú-
de. Com a federalização o que
vai acontecer com o quadro
de funcionários? São mais de
mil profissionais.

"Sabemos que existem vá-
rias dúvidas e questionamen-
tos. Propusemos a audiência
pública para que todos pudes-
sem trazer as sugestões e opi-
niões. O propósito é garantir a
estabilidade dos servidores da
Fundação Municipal de Saú-
de", afirmou Anice. A vereado-
ra destacou que foi uma deci-
são acertada abrir o debate.
"Agora daremos os devidos
encaminhamentos às propostas
levantadas", disse ela.

Um dos encaminhamentos
é que a futura administração

Vereadora levantou o debate no sentido de proteger empregos e direitos dos servidores
Da redação
Foto: Reprodução

do hospital, que seja da EB-
SERH - Empresa Brasileira de
Serviços Hospitalares do Go-
verno Federal ou pela criação
de uma autarquia municipal to-
dos os funcionários concursa-
dos sejam incorporados. O
empenho no Poder Legislati-
vo é o de proteger os mais de
mil profissionais assegurando
os direitos e a manutenção da
mão de obra qualificada.

Garantias Jurídicas
Outro encaminhamento é

o esforço conjunto para ga-
rantir juridicamente a preser-
vação do quadro de funcio-
nários, vincular a federaliza-
ção à ampliação da estrutu-
ra e também cogitar o au-
mento do quadro de médicos
e funcionários e as demais
competências.

A audiência foi aberta pelo
presidente da Câmara, João
Morales (União Brasil) que
expressou "ser um dia muito
importante para a cidade de
Foz do Iguaçu e para a vida

dos servidores que trabalham
no hospital e atendem nas
UPAs. São famílias que de-
pendem de um caminho cer-
to para o futuro de todos".

Anice Gazzaoui parabeni-
zou a criação da comissão dos
servidores com 48 membros
representantes dos setores do
hospital. Nas conclusões, ela
declarou: "Além de ser referên-
cia, temos que ser reconheci-
dos porque o hospital só é
municipal no nome. Atualmen-
te já faz o papel de regionaliza-

ção, pois atendem os municí-
pios da região, faz o papel de
estadualização e também de
federalização". A unidade aten-
de também turistas e morado-
res dos países vizinhos.

Também participaram da
audiência os vereadores Ad-
nan El Sayed (PSD), Cabo
Cassol (Podemos), Rogério
Quadros (PTB), Yasmin Ha-
chem (MDB), Marcio Rosa
(PSD), Kalito Stoeckl (PSD),
Dr Freitas (PSD) e Edivaldo
Alcântara (PTB).
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Jornalista: Abilio Henrique Bottega - 0012882/PR MTB

Mais da metade
dos 20 clubes do
Campeonato Brasilei-
ro da série A, dessa
temporada,  tem trei-
nadores estrangeiros,
fato inédito no cam-
peonato, pois é a pri-
meira vez na história
da competição que
eles são a maioria.

No começo era
muito comum a inva-
são de atletas gringos
no nosso país.

Hoje a expansão
está entre treinadores
e comissão técnica, a
presença deste profis-
sionais vem sendo
constante no Brasil.

Brasileirão estrangeiro

Confira a lista

PAÍS NOME CLUBE

RENATO PAIVA BAHIA

BRUNO LAGE BOTAFOGO

PEDRO CAIXINHA RED BULL BRAGANTINO

PEPA CRUZEIRO

ANTÓNIO OLIVEIRA CUIABÁ

ABEL FERREIRA PALMEIRAS

ARMANDO EVANGELISTA GOIÁS

JORGE SAMPAOLI FLAMENGO

JUAN PABLO VOJVODA FORTALEZA

EDUARDO COUDET INTERNACIONAL

RAMÓN DÍAZ VASCO

DIEGO AGUIRRE SANTOS

Eduardo Coudet durante treinoEduardo Coudet durante treinoEduardo Coudet durante treinoEduardo Coudet durante treinoEduardo Coudet durante treino
no CT Parque Giganteno CT Parque Giganteno CT Parque Giganteno CT Parque Giganteno CT Parque Gigante
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to:
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o

Armando Evangelista em apresentação noArmando Evangelista em apresentação noArmando Evangelista em apresentação noArmando Evangelista em apresentação noArmando Evangelista em apresentação no
clube do Centro-Oesteclube do Centro-Oesteclube do Centro-Oesteclube do Centro-Oesteclube do Centro-Oeste
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Pedro Caixinha comandandoPedro Caixinha comandandoPedro Caixinha comandandoPedro Caixinha comandandoPedro Caixinha comandando
treino do Massa Brutatreino do Massa Brutatreino do Massa Brutatreino do Massa Brutatreino do Massa Bruta
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Ramon Díaz treinador doRamon Díaz treinador doRamon Díaz treinador doRamon Díaz treinador doRamon Díaz treinador do
Cruzmaltino, durante sua passagemCruzmaltino, durante sua passagemCruzmaltino, durante sua passagemCruzmaltino, durante sua passagemCruzmaltino, durante sua passagem
pela seleção paraguaiapela seleção paraguaiapela seleção paraguaiapela seleção paraguaiapela seleção paraguaia
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Bruno Lage TBruno Lage TBruno Lage TBruno Lage TBruno Lage Treinador do líder Boreinador do líder Boreinador do líder Boreinador do líder Boreinador do líder Botaftaftaftaftafogoogoogoogoogo

Fo
to:

 V
ito

r S
ilv

a/ 
Bo

taf
og

o



10 à 21 de agosto de 202310 à 21 de agosto de 202310 à 21 de agosto de 202310 à 21 de agosto de 202310 à 21 de agosto de 2023 15

MichellyMichellyMichellyMichellyMichelly
BoechatBoechatBoechatBoechatBoechat

Liga dos Campeões
mudara o formato para a
temporada de 2024/2025

Manchester City atual campeão da competiçãoManchester City atual campeão da competiçãoManchester City atual campeão da competiçãoManchester City atual campeão da competiçãoManchester City atual campeão da competição

 As equipes que atualmente tem 32
participantes aumentara o número para
36 participantes

 Nas fases de grupos serão substi-
tuídas por uma grande tabela de clas-
sificação através do sistema de pontos
corridos.

 Os clubes vão fazer 8 jogos na fase
do campeonato, sendo 4 em casa e 4
fora. Ao contrário do formato antigo
que são 3 jogos em casa e 3 fora.

 Os 8 melhores times da fase do
campeonato vão direto para o mata
mata.

 As equipes que terminarem na
classificação do 9º ao 24º lugar com-
petirão em um play-off de ida e volta
para garantir seu lugar para as oitavas
de final.

 Já nas oitavas de final, se man-
tém tudo normal, com jogos de ida e
volta até à final que será disputado em
jogo único, mantendo o atual forma-
to.

Não haverá nenhuma alteração nos
dias de jogos pois a Uefa também re-
solveu manter todos os jogos no meio
de semana, para garantir espaço no
calendário das ligas e copas nacionais
em todo o continente.

***** Nas demais competição também
vai haver mudanças

A Uefa confirmou que a mudança de
formato também será aplicada à Liga
Europa, que terá oito jogos na inicial,
e na Liga Conferência, que terá seis
partidas na fase da liga. Ambas tam-
bém incluirão 36 equipes nessa fase.
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